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'I'elegrammas noticiam um I desarmadas e internadas quaes- seria a menos util paJ';\ () bene­
renhido e importante combate quer forças qlle alli appareçam , ficio da cornrnunhâo nacional»

entre pS belligcruntes de Mon- recomuicndando que os l.rasilai- -Entre as lli,tícias vindas

tevidé« em Paysandú, send» ros man tenhun-se nu linha de
I
ele Ellropa lê-se o seguinte: Um

derrotados os insurgentes. neutralidade a qne são obriga-] relegramrna de Londres diz quo
La Nacion anuunela que o dos de accorrlo com (J tratado /1

se desc!ibr'il) um.i couspiruçâo,
General H. de Castro e mais estabele.cirio entro a Republica e C?jo fhn c�'a assassinar .() Prin-
600 homens revc lucionuri os fu- () Império. cipe de Bismark e faser 11' pelos
rarn aprisionados. Foi suppri- -A febre amarella eontinúa ares o parlamento allernâo .

rnida n'aquella cidade a liber- fasendo victirnas. OS 81'S. minis- Que celebres couspiradores! ...
dade de imprensa: tro cio irnperio e inspector ge- - A camaru municipal da

O General 'I'ajes counnandan- ral de hygiene continuam a to- côrte,em sessão de lo d» corren­

te das tropas do governo Iôra mal' energic .s providencias. O te, resolveo diversas medidas

promovido a tenente-general pe- Paiz pr segue na publicação de com o fim de apressar o movi­

la victoria alcançada. 'I'elegram- importantes artigos a respeito de uien to abolicionista no Munici­
ma de hontern diz; que no com- medida, e providencias necessa- pio Neutr» , como seja: crear

bale noticiado, as tropas de rias para debelar este mal que um impost» de 2:000$000 etc.

Arredondo furam c -mpletarnen- nos rouba tantas vidas preci»- etc. sobre cada escravo que en-

te batinas, ficando 400 mortos SUB e é fi. causa <10 nosso desci-o- trar par.i (J n.unicipio , excepção
no campo de batalha e 500 feri- I dito no estrangeiro com relação feita d..s quo vierem pUI' moti­

dos e confirma o aprisionumen- á corrente imrnigratoriu. Em um vos de successâo directa necessn­

to dos 600 homens. dos seos couoeituudos artigos ria. Consta que ° governo não

Em Montevidéo reina grande dá elle a seguinte, acertada e approvou esta postura.
consternuçâo. Outro tclogram-] valiosissirua »punao relativa- -O SI'. ministro da Fazenda
ma diz também que ali temem ! mente ao modo de enoarar a hy- mandou abrir no dia 2 uma

muito que a insurreição tome Igiene e () tratamento individu.rl subscripçã» publica no Bane» cio
um caracter gravo por havel'l pela medioina.vist» corno algnns Brasil para 11m empréstimo ao

receio que �l1a SIJ pl'<:paglle: . I me.licos entendem que �Ó devem TheR(IUI'() Nacional du quantia
Do presidente da� pI'OVll1CH\ combater o mal pelo emprego de 50 mil contos norninaes em

do Riu GI'unde do Sul recebeu O/dO quinino, ria antipirina e da apoliees ne UIll conttl e 500 mil
sr. ministro do!:' estraugeiros pliucarpina. Diz o al'tigil: «Nós réis) vencendo D... jll1'o de 5 %
Ulll telegralllma de hnntcrn Il:l- pensamoos diversamente Robre a ,ao anno.

ticiando haveI' o marechal Deo- irnportallcia. da hygiene e da- Fixou () pmso para inscripção
dOI',)! que fole acha em Sant'An- IIIOS· lhe, como é nattll'all decidi- ,até 10 entretaoti) no mesmo elia
na dt) LivrUlIlentn, lhe CODlIllU- da pl'eferencia ..;obre li paff�()l(}- ás 2112 da tarde já estanl sub­

nicado, que segundo outra Clllll- gia e sobre a therapeutica. sCl'iptu (. empl'estimo ,haVell(10
Illunicação ao marechal Cllm- «A hygielle pert('nce tanto:l tOlllfldol'e� pflm muito maiol'

mandante da Cllchilh'l Negra, medicina corno pertence á phi.j quantia. Os bnn(.;os Rl1l'al eC:)m-
I

a este se apresentamrll o general l')Rophia, á t1C'lnUlllia, á adllli-llIJercial subscreveram a de 26

Arredondo, cOl'oneis Salvan}1<lC, nistração, á cngenhal'ia, ao luiI contos, Visc()une fie Figuei­
Vasquez, Oliveil'â g muitos Ol1- commel'eio, ás .familias e aos ci- redo eom Plltr'os banquei!'l)!' dez
tl'OS of:ficiae!-1 Rnpel'ÍOl'eS e SlI- dadàus, P()l'q;�:e a hygiene é (I mil contlls; () bancl) inclustl'ial e

baltel'llos o cel'ca ele 200 ho- interesso COlnllJum lllai;-; deliea- Mercilntil mil contos e UIll gi'U­
men�, faí'-enno () 1l10RmO mal'e- do na sua natul'eza, mais mc- po de capitalistas quatro mil

ohal seguil' para ali o maj II' do lindrllso IIOS seus effeitos e mais Cllnt.IJS.

Regimento que está em San- generaJisarlo na sua inflmll1cin, Pel,) q1l8 \'ê·se e:lncll1e-�c:
t'Anna cum compete,lte fC'Iça «Os pl'Íncipios gerae::; ele hy- que, so o Governo mais pedis­
afim de ct>ndnzil-I's :í_quella ci- gienc, cumo (IS principios gel'ues SO, lllais tinha; e entretanto

dade. das Rciencias physieaR, deviam h,l, Illuito• p:mco temp,' foiÚ so

No mesmo telegramma diz o constituir uma parte do ensino fallava da pl'oxil1l!\ hanca-I'O­

pl'esidente da l�r()vineta que pI'O- elemeptar daR esc()las. til, cio avultado rleficit,finalnwn­
_:-::;:í":;Ma para fazer' intemal' «Gooa ci ln.dâo devia estaI' te das lllás cündiçõos financei··

em P\)rto-Alegl'e I)R pl'incipaes appar'elhado eorn a instl'Ul'çàó) !'aS que tintvalll todo o credito

,.:abeci1has. FinaltlJente esta in- neccksaria para fi. defesa da sua do Paiz; não obstante contme­

l(lsào, comI) já disse, obrigou o j e da vida d,) pl'()xin!n, purqlle a se um grande empI'ustill1() extol'­
nosso gO\8r!1Q a tomaI' pl'Ovi-lfin';d a vid,t é () primeiro capital no com toda a faGilidade e nas

de-ncÍils de mera precaução afim do homem e da socieddrle. me}: ol'es cundições, e hg,) ilpÓ�
de garantir nussas fl'!Jnt.eiI'aR de «E Il'llm paiz onde todos ro- um outro interno para o qual
qu ..dquel' invasâo e os brasilei- dem ser eleitos vereadores daR CI)l'rern bancos e capitalistas a

ros ali residentes de qualquel' Oi\lIlal'aS lI1unicipae�, parece que assiglli\l' RelU ll){tis delnom quan­

aggl'essão, ordenando gue sejam essa instrucção 0!pment.;u' ni\o tias avn]t.,\r1as.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncíos, etc., serão re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DA!; MAUS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, (' chega a 15

" 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
Para Cannes-Vieiras-i-a 5, UI. 21 e 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
'

Para Laguna-s-a 5, 10, 15, ?O, 25 e 30; chega li 1,
6, I l, 16,21 e 26.
Para Thuresopolis e Santa Izabel-ttldas as ler­

ças-felras,
OBSER VACÓES

O correio para Barra-Velh� conduz também ma
Ias para S. Miguel, Camboríü, Tijucas e Itapoco­
ro y. O de Lages-para S. José, Santa TIJHeza, AD­
�elina. S. Joaquim da Costa da Sena, Coritibauos
e Campos Novos. O de Cannas-Yieir as-cpara Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garcpa­
ba, Enseada, Meritn , Imbítuba, Azambuja, Tuba­
r ão, .',r·dl·anguá. Jaguaruna c Iuiaruhy.

Movimento dos Paquetes
CO:&IPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5,11, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, lO, 15, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11, 17, 20 e 28 .

. As 'viagens de i<l e i 7 são até Porto­
Alegre eom escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 5 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa·
geiros para Matto-Grosso.

A de 11 até Montevidéo, com escala
por Santos" Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Gl'ande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros fl

malas de Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguáo An­
tonina, S. Fl'ancisco, Desterro, Rio·
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O vapor Humaytá, encal'regada des­

te serviçu, segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran·
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7,18 e 28.

O ,Rio Negl'O sahio a 10 da côrte e

deve chegar hoje a Santa Cruz. Cons­
ta,que vem substituir o Humaylà em·

quanto este faz os reparos de que ca­

rece.

Amanhã chega a Santa Cruz o Rio
de Janeiro, que seguirá pal'a Rio Gl'an­
de, Pelotas, até Montevidéo. As malas
a conduzir devem ser expedidas hoje.

Hoje á
.

noite é flsperado, do sul, o

Rio (hanrl.e, que SB;:;:,;n.', n�n_l..� --.-

a c.ÓI'Le e escala.

CORRESPONDENCI l\..S

FI.iO
k DE ABL.L DE 18'iG.

As questões que ainda occu­

pam mais a attenção da impren­
sa sào: rmrolução OdentaI e epi.
<lenda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C)
.... '

C·

Jornai Q.O Oommercío
n -

Está portanto provad(). que as

I! \'eit�H�l-nos para pral.ica�cm a m�HlO. r I pl'ucess?: A oJ'elell: pllbli�a não plena justiça nas phrases que 111e eu-

di
-

fi elo I"l" do PaI' 'J das virtudes-e-a Caridade, depositun- tem soffridoalteracão Forâo ex- dereçaram em outras folhas também
con lccoes nane ( .-, n. .

'3 ., �

_ "-I:' "\dOI'UR C()IIlO fa- do na caixa para c: se fifi) destinado perlidlls mandados de prisão con-
lncaes , chauiando-n até de-afTectuo-

nao sao assustr .',. as suas esmolas, que vão reverter em l', 50 pai dos súbditos iialianos residen-
ziarn o que mesmo J:1 ti ve occa- b fi'

,

H 'I de' I � tra os prnnunuiados. . ,

] S C II
.

,
"� ,

ene lCIO di) ospua e artUaClC- tes na pronnclê\ (e anta � iart-

sião de dizel',col1lparnndl)-(l com aqui, corno em toda a parte, a maisl For acto de hontem , foram na.»

outros paizes, em urna das tnl- O\agn.ifica e respeitavel ill�tituição, oxonerados de guardas da meza
----

d 1 I I t Os presos da cadêa de Jaboti-nhus ultimas cartas. que c al i) aos_ iornens a evan ar. I de rendas da cidade do S. Fran- cabal (S. Paulo) tentarão evadir-
Succumbi�l, �)ontem de, manhã, em cisco Agostinho de Souza Lima, fie a 17 do passado na occasiao

sua residencia ,a rua do COI:ilne.,l F.er- a pedido, e Belchior do Oliveira
nando Machado, o sr. dr. Flurentino

C
t

1 d 1 b
de fazer-se alli limpeza.

Telles de Menezes, medico d'arrnada �rc� �sen I) no.meac os em su -

Armados de cacetes nggredi-
encarregado da enfermaria de Mari· stituição J:)aqUlIl1. Alves Elleno rão as pl'<lças do destuoamento e

nha d'esta provincia. e Manoel Eustach io. da luta. resultarão de parte a pal'-Natural da Bahia, o dr. Florenti- ---

te diversos ferimentos leves.
no de Menezes, ha annos era dnmici- PROVINCIA DE S. PAULO

__

liado aqui, onde se casou e podia a- E�crevetll do Atnp.ir» ao C07'-1 i'he�Ol.l1·ü Provin(�iai

valiar o numero dos seus aff'eiçoadl)s reio de Campinas sobre o des-
.

3" SECÇÃO
,

pelo d'aquelles que () conheciam. nppareciment« de um professor I '

llendirnento de t. a 12 de Abril:
De um genio brando e jovial, o que leccionava. em uma fazenda �el'al." ...... " .... 2:644�q.92dr. Florentino captava sem esforço a rl •

di
- 1 - 1 E:5I)éclal.... .' •. 313�5q.9

nas unme iaçoes na e-tacão (la 'If'

sympathia de lodos.
Deixa viúva e filhinhos. Pedreira:

«Parece que o protess 'I', on
volvid.. em UIII drama amoroso,
fdi llli rt» c () seu carlaver enter-

d coler.l, cllja� I)!l,! -� Sill!I1CIOS IS e a-I
- Vamos! dê·me eSS:l carta !-ex- ú beira II) fogão, a tres pollega,ias do

margas enVene!l<.lVam a ferloa Sl!mpre, clamou ',I CIlI1I'1<;, perdendo a modera- fogo.
\

sangrent(1 que lhe tillb.l aberto a trai-I çã '. Henrique, cégo pela colera, atirou­
ção de Henriqu,>. \1�,thel' levuntou-,:e. E�tava p:llli,la, �e p,u'a o Pdpel; E,thtJr collocou-se na

Entret<.lllto, ns �ernan�ls passavam-se. a� SLlUS' narinas agitavam-se à rl);;pira- sua frentp. O marih repellio.a brus­
Um dia, o conde foi à caçi:l, dizcJOdn çãl) rapida, é as linha, delicadas de c;lmente, e já esten li'l o bl'uç,) pIra a­

que só voltaria qLlurelfL, e oito horas StH1S supercilios tOcivarn·se, f"rlllétnoo poderal'-se do papel, quanlo o cão, qno
depoi,;; mas volt,,)u ai) cahir da brde. um ;\r,:o 11e éban,). bavh <llguu,; moment'ls I'osnava, pas-
SBm que ningul�1l1 () A'perasse, A tem-I �'I '1'80 e' I seaudo ao reJo!' da moç,l, rl(�U um saltou

• -..J S' UII)U (ln em sr" recuso-
pestada surp�Hhell,ler,I'() nl) bosque, e

I me.
'

e mordeu-lhe a mãO).
elll'! abandonara os cavallos e os cãe!:'. 1,"lh t -Tu tambern ?-sxclamou o cl)n·

. -.:;� I�r
Eslh"r estava sentada em uma Cil· 01• I" •

-

f de.
d.

. . ,

- li. lOeu amigo, uao açamos SC-J·
eira ao canto da chamlfle, com uma

Il'IS
L" d m 't 't E tirando uma pist,)[a da caixa que, ••• 1-" � UI o mal) aos O

carta na mão. Ao rumor que fez () con(le O conde uvançou um �asssl�:' Estlul' c"llocara em um I cad,;ira, ao entrar,
ao entrar, estremflceu, H qUIZ lJccult<.lr f I par' r t desf'Jchou sobre o animal.l� () .

(J, Co ln u tn uns ()
a carta; ruas Henrique jâ a tinln vis- b" •

A bala p tSSOU r,)r_\:Hldo o seio dq Es-
t(l. -Ouç'l-me,-disse ella acompanhan. ther e foi ferir I) HlarmOl'tl de uma

o� olhos do sr. de Allonnes brilh<.l- do as suas palavras de um olhar 31tivo NlOb<:J que e�tava em um pe,le�tal a um
ram coru um fulgor sinistro. e resolutlJ.-Eu tenho tanto c\lÍdado da cauto.

Mas a duyjda tinha aprofunda']o as -Par'8ce-me que lia qllando cheguoj, rrllnha honra, corno () SI'. mesmo. Sl eu O Hstido d\7 b:sther fieára roto. AI·
su,;s aguda', raiz,�., no coraçilo do COII- -disse elle, e,fol'çandl)·se patil. man-

amasse outro homem, I) sr. seria o') pri- aumas gottas de g,tng'ue appar"cHl'alll'
de. Os mesmo:, temores que agitavam tel' a cdlrna. mel�o a �abel-", p:\rqlll� 8U lh'o !llflcl... ã �llpl�:-t1I�ie da pHlle.
sua mulher, �gitn.vam-no t'ntão. O seu -E' verdade,-l'i-Jspolldeu elIa. �,o "m �j ..�staearta ,�� um nome. SI °1 A buclr ..... �_ ". seu,; pé> G I) cão,
genio ardente H caprichoso augmen- -E pretenllla occultar-rnH a cart,,? �l '

..� lê,s� Ir�,1 p�(lV C(:f �m, (�llello" � I
flll'lll�(), rasg tV<.l O. ta.petl>, ul�'lnll0.

t<lU; rod80l1 ii mulhel' de um rlmor �iu· -Cl)nf(� .."o-lJ. sellêl 1001 to tal VI Z paI C(lU�,1 .de dLlds -Mlseravel alllmal !-gritou o con·
I 1,,, - - pag'lnas de IOUCUI"18 �

I'mento () tyraunico, mixlo I G ternura e -!.. enluo UI[]<.l cárta que e11 nao
. , ...

.
lle.-Não te ca aras!

irritaçfll), e ,ibrilç ,vô'-a com transporte posso vê!' ? -Um:l cal'ta de amor !- grltou o E, IOllCd de ruiva, atiruu se sobre a

durante um did, para aban1Io!lal-a du- -E' pell) m,!l105 inutilljue a léa. ccnrte.-Oh! diga-me o nome dt) mise· outr,: pistola.
rant.I,) um:;. Sr;lUan,l. -E si eu Ih'a pedis�e? ravtJl ! ... Quer,) castlgal-,)! Mc;s ao luido da ctetnnação da pri.E,ther sentio-se ferida bll1 seu orgu· -Eu llw pediria que rlesi�tisse UI) -UI�1 duello!. .. um duello por is·' meira II aOs latidos do cão, todos os
lho, porque tinh'l ClIllSClcl'lCia da sua seu int'·ntll. to ! -dlss8 ella am"rC'ota!)(!) a c:lrt I e

I
c!'eados Hcudil'<Jfo. E,ther ouvio os SIlUS

pur�z'l.. -Mas !lã,) de:'istd, porque a qu()ro! atirando-,I ao fogo. I passos na ante-camal'a. Envolveu-se
N�o IJlsse uma palavra; mas sentio -Não duvi:io; mas' pedia fazer ii pe· O papel, pOf8aJ, l:'uc\Jntran.lo a gl'a- em um chaile, e, atil'<:udo a carta ao

sllrglr-lhe do fundo do coração um mar' dido com mais delicadez I,., de, deslisou sobre o cobl'e polido a c'lhlo
I

fogo, collocl'tl-se diantlJ do conde,

-j}m sepsfl(J de 2, il );I'edo­
ii Soei -dade Cen tra le Im

,ça approvou r I '1 ime-
m. .ite r v:!t-· de louvor ao seu

infati; .

-

inudadador o vice­

preside ite dr. Tuunay pelos va­

liosissituor. serviç. IS prestados na

presi.lencia do Paraná á causa

da immigracão ,

-Finalmente sob a prusiden­
cia di) illustrado e habil medico,
nosso distincto conterraneo ,

o

dr. Lacerda Cout inh» reuniu-se
5a feita () Centro C<lthal'illense.
Foi appl'ovar!() que se dirigisse
um manifesto á provincia relati­
vauien t e á libertação dos escra­

vos u'el la existentes, c se offi­
ciasse á assemhléa provincin l

pam que Lmce um illlpo;,;to 81)

bre a importação e expol'taç[Lo
de escl'ctvOS na pr'()vincia.

A' bibliothecl\ do Ulesmo cen­

tro (lflereCell o ::-1'. 'Thimothco
Antunes a collec\�ão da Revista
do Retiro Littel'ario Portuguez.

(,:;ol'1'espondente)
,.,. "

NOTICIARIO

As solemnidades da trasladação da
'!e!l8randa lmagem do Senhor dos
Passos, sabbado, e d,( volta em pro­
cissão no domingo, ulLimos, estive­
ram coocorl'ld?s apez:u de serem con­

trariadas pelo templJ m:\U que reinou
nas horas mais precisas ao seu realce.

Na Matriz, onde se achava exposta
a Imagem, domingo, foram celebradas
missas em determinadas boras, como

é de costume, e a esse" actos foi no­

tavel a aff1ueflcia de fieis, qlle apro-

Fo1b..e"tim

(0)

MfiEDÉE ACHARD

T':l.LDUCÇÃO
DE

::a::ORACIO N"UNES

Ao sell enterramento, que reali­
sou-se honrem á tarde, concorreram

grande numero de pessoas d'esta ca­

pilai e também collegas e compa­
nheiros militares.

rado, em saccos ,

qualquer. J.)

2:958$04,1
r''ó>'oticias telegl"aphic8s

Berlim, 1 de Abl'il
O reichstug votou a renovação

Clll um lugar da lei contra 08 socialistas.
Lo

Brnxel las.T
A greve, no sul, diminue em

No Ita,17>_-;., acreditado periodico
italiauo que se publica na corte, en- grunde escala; a Rituação conti-

contramos o seguinte: 1111:\ a Illelh()rilI'.
«0 nosso estimadu compatrIOta sr. Lisblla,l

José Agostinbo Demaria, agente COIl- 6 �en:ld() concedeu, por gran­
suJar d'Ilalia n;) provlIlcia de Sanla de Illaiol'ia de voto�, os fundos
C'1tb�'rina, foi lu di3s vergonhosa· rl 1pCu idos pt!!) govel'l1o paril ang­mente calumniado por alguns élllony-Sabe-se por telegl'a n!!la on- Illentl) da d()tação do principemos.

viado au SI'. ministro da justiça Havendd o referido senhor deixado herdeiro Duque de Bmgança.
estar conclnido o process l pelo de hastear a nossa bandeira (l') edifi- Vienna, 2
attentado C!llltl'a fi t-ypllgmphia. cio da Agencia, no dia U, de Março, .A Hitl1açào política a I'm'pei-
do Valle do Sapucahy. Estão anniversario natalicio de S, M. o'Rei to du� negocios dos Balkans, es·
pronuncia0 ·s Jo:,é P<llycal'po de Urnb.erto'tsem (t]uvida por puro es- tá cada vez mais melilldrosa; re-

Al 'd Q' J
-

X
.

d queclmen o, os aes aonnymos, por . ., .

mel a UClI'OZ, oao aVJ�r' o intermedio de um pel'iudlco d'ali, o
cma-se .alguma Int�rvença() .l�-Paula Ramlls HI)]'ta, J(Jse de I C3 o nS9T'7x:Mior', dlrigiram.lhe pa.11 tempestl

"a da Russla, que YlI'la

AImeid'1. T,ltll'eador, JORé de Pai·, lavras inconvenientes, qnallficando-o quebl ai' I) acclJrdo t'urope6, a

va, S,ltul'llino GaIvão l]e França, de -- 7�nirr:-';go dr;., Ita,,�I;a e do I puderia U'azer graves transtor-
Alexandre Custudio de Souza e seu, Fie;, subscrevendl)·se A I

nos.

Julio de tal. Os Jous primeiros coLoni7, itQ.,�?:a;,a i,ndigr.a. Berlim,2
erão autoridades policiaes, dele- d-::x-O' rl n' d A cumara dl)s deputad(\s da

�
a I) ymo e sempre a arma 05

.

gado e Rllbdclegad(l, e forao
r vis e dos miseraveis. Prus�na votou, no seu orçamen-

dernittidos antes oe começai' o' O sr. Demaria encontrou, porém, I tO,a consignação de cem milhões

Falleceu no Amazonas O comman­
dante de fragata da marinha de guerra
hespanhola D. Benito Gonzalez J. Mar­
tinez, que andava em viagem dr>. re­
creio pela America do Sul.

A Assembléa provincial da Bahia
abria-se no dia 3 do corrente.

POUSO ALEGRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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no ACltla'Z"11I II. �� l{ua du
A's!lr;;Ir g'rl)'so 15 k i l os

_��._��_����������w Idem .lit : 15 kilf";
Vu ssou ra s tlH r;ij a, ce n t»

Vo l l..« (I., CO;l,p'o,iÇã', c.ux,
rr.ll,;) :rl!J (.:1l.""t:id,lihll, .l u z r.,

ld"()1 d,· <I i tu »

Declaração

Respondendo, como re5pondi, á
declaração dú Sr. Barboz:1, (uzando
de suas palavras) substituto de Se!1 fi­
n:ldo Pae, quiz Cllm ella" fazer sentir
ao mesmo Sr. que !lãf) tendo () finado
Victorino rccdn.hecidll S. S. como

concurrente com elle nos direitos de

propriedade d'l Fazenda da Enseada
de Brito,o que erata meu ver, porque
S. S. de certo os nã,) tem; pois co­

nhecendo Viclorino, com quem me

dava desde 1857, não p()dla fúr[nar
outro juizo de s.ua declaraçãn, mo­

recendo Victorino o melhor c:lncei­
to em que sempre o lire; e se ha

arenga, não sei se serà da pHte de I militari di :2" categoria della classe

d f d d d 1864 i quali si trovino all'estero sen-
quem e en e alaques á proprie a e

za regolare permesso, potranno otte-
alheia, ou de quem faz 'continuas re· nere di essere rinviati a presentarsi in
cla:nações j 'JI nalislicas som prova settembre colla classe 1865 di 2" cate-

evidenciaI dos Laes pretendidos direi. goria, e, se residenti fuori d'Europa, Preços modicol!ll

tos, potranno anche ottenere l'assoluta dis-
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36

S S pensa, qualora comprovino, entro ii
Quanto a . • dizl)j' que Scbas- 31 dicernbre 1886,che si trovavano all'es-

liã') G'.lmes Pereira o reconheceu por tero prima deIla presente chiamata, me­
seus documentos, é o que me resta diante cel'tificato delle autorità conso­

convencer Lambem, já que S. S. lari italiane.

ignora tah'ez que Sebastião seja uma Tutti i militari all'estero i quali ab- :� nu/� DI<: ..JOÃO lP'l\!N'�'O

entidade e eu outra, e que a inven- biano già giustificata la loro assenza Gr,tlll.lH �(Irtimento de �hapéos rio so; e de dupé), panl C:t!J"Çl, de t I(L,

t,\('I'ante era 011Cll" ITlul11er en-ao l)
dai Regno in occasione delta chiamata I'c! d 't'... as qua I a 88, a prcçllS mUI () rasoavel';,
deHa stessl 2a categorin 1864, indetta

Sr. Sebastião, e que corno elle não
per lo scorso anno e che poi non ebbe Chapéos de cabeça

8011 lão facil e não sou uma Mãi piu luogo, non sono tenuti di giustifi- Chapéfls de ab:\s ·1uras. de lã e I('bre, clHpe IS llwllHS <18 1'1, lé)!JI'f) 8 C \st.1r

1\1.CLria vai com as outras! .. carla nuovamente, e sarà mantenuto I,ara Oltwi(lO';, "ap \ZoJS e ht)m(·�II'. Chapeos p' L,"n(,,'s, c1aflllO'" chi pé,), di! p:dlll
f '1" I d' h f Illbrrlt'za ,.iA palrnGira, de Chilf� e de M'lllllha, P,li;! l1'I(Ilel]:;. 1<;'dJt",�! 1 df, l'�f)r)I"

E só bem escamado Pliderei en�oli(' ermo I rmvlO o a Ispensa c e osse
fv

..

lo t I I t' 1 tarla, p:dha il.gleza P. lebre'," marinh'Oiro ti out.r<l; ();'I',l:-\"".', P:'l'él (',1'<)'1]<;".
O lal n,el·Xe. gla ro s a a accorc a a 111 que tempo. I d I I

t . Essi peró se trovansi attnalmente in Chapéoo' para flJClçaS e senhora,:, d()" lIlilis mo' f�rnil, 8 e p ti 1:1 !Ilg,(�z, S\lp(�I'I"r.

Fique S. S. na C'3rteza de que só ltalia possono rinunziare a quel rinvio (":hapéos de sol
com provas mui exuberantes serei e prender .part� alIa pr,esente istl'l1zio�e. I POII\[ia,juur panl ere<lnça,;, de Z\nelli, <lj�l'll;l, oarr,1 de lã fJ s8da, de> �("Lt
convencido e que não mais responde- Per ordll1e dI S. lV1. II Re sono chla- sarjada, llultllllatns. para lt"llIl1:!': e sPldlOra3.

.

rei, a não ser pessoal 011 judicialmen- l}1ati.pure �I�e armi per ricevere l'is- Llquid,,-sf) Uill i"ost,) de arrnHillhf) comi': Cillli'-a' bi',llll;,h d,� linh,) sup�.
te, em defeza de qualquer ataque á truZlOne mIlItare duran�e un perio�o I'io)', Cdlllis:is dr; pel'c:tle. r;:lIlli';'tS fie melêl, C:-lII1I,'IS dH flanl·ll:t, e"fnuh, (iI"

"ropriedade d'aquelle de quem S. S. di �5 gi?rni i. militari di 3a categol'la cretolln H rJj(�i'r, pilra hornl'II" .

.-
.. . natI negll anl1l 1862, 1863 e 16M,

me cha,ma Subst{,tuto;, porem Sono dispensati daI rispondere alIa VENDE-SE POR ATACADO E A VAREJO
com mmta honra, mesmo ,ISSlm, por chiamata coloro ehesitrovano all'es- HEMRUllUE �lL �\Dalt'Ui � �r

...,�'ol·rq���que entro no domínio dos bens qne! tero. I 11 � � ilJ [. l;14 D n II.. Ct u n � üUhll U

de marcos para auxiliar a popu­
lação nrussiuna que desejar es­
tabelecei' morada na Polonia
Alleruã. E' esse um dos meios

de que �e lança rnâ: para gerrna­
nisar as províncias orientaes (In.
Prussia.

lhe pertenciam pela expressão dos di­
rei tos que a lei «utórgn , c não com

pés de cabra.
S. C.-H ---4·--86.

F. G. FERREIRA

DECLARAÇÕES
Bruxcl las, 3

O partido socialista COD\'iO()ll
os ()pera I'Í os belgas pa ra se reu­

mrem cm Bruxellas em um

grande meetinq, onde serão dis­
cutidas as questões que servem

de theuia nestas reuniões.
O governo tenciona intervir

nesta «ceasiâ«.

Bruxellas, 3
O meeting socialista, pa.rn o

qual todos os operarios belgas
furão convidados a se reunirem
em Bruxellas, deve effectuar-se
a 13 de Junho pr.iximo. E' certo
que as autoridades belgas pl'O­
hibirão tal manifestação.

Pariz, 3
Effectuál'ào-se os funerues da

Condessa de Charnbord.

Regia I�genzia (Couso!are
d;litalia, in !§junt.a Catel·i.
UH,12 1t.prHle de IS§{i>

CHIAMATA MILITARE
Per ordine dei nostro Governo facia­

mo publicare nell'interesse dei nostri
conuazionali qui residenti, un estratto
di due circolare dei R, Ministero della
Guerra, aventi per oggetto la Chiama­
ta alie arrni per istruzioni dei militar]
apartenenti a diverse categoria e classe.
-L'Agente Consolare, Giuseppe Agos­
tino Demaria,

Per ordine di Sua Maesta ii Be sono
chiamati sotto le armi, per ricevere
l'istruzione militare, tutti i militari, di
2" categoria delIa classe 18M.
Oltre i militari di s- categoria della Isuddetta classe sono puro richiarnati

sotto le arrni quelIi delle altre classi di
2& categoria, i quali nelle precedenti
chiam ate furono rinviati ad una suc­

cessi va istruzione per trovarsi all'es­
tero, per malattia, perché in cárcere o

per altre cause speciali.
Il período d'istruzioue sará di �5 gi­

orni.
I militare di 2a categoria della classe

1864 che risultano ai ruoli essersi re­
cati all'estero, regolarmente muniti del
nulla osta dell'autorità militare, e che
non si presentassero entro ii termine
stabilito, saranno dai comandanti dei
distretti militari senz'altro rinuiati a
presentarsi in settembre colla classe
1865 di 2" categoria.

Per quelli di essi che con regolare cer
tificato dell'autorità consolare italiana
potranno comprovare di risiedere negli
Stati fuori d'Europa, il 1'invio sarà
commutato in dispensa. In questo caso
il certificato consolare dovrà essere da­
gli interessati o dalle 101'0 famiglie in­
viato direttamente ai comandante deI
distretto cui appartengono, non piu
tardi deI 31 dicembre deI volgente anno
18�(),

Muitos príncipes da casa

Bourbon estavào presentes.
Lisbua, 3

As oamaras encenarão O�

us trabalhos a 6 deste.

de

�e-

SECQÃO LIVRE
-

I militari rinviati dalIe chiamate all­

teriori per dimorà alI'estero, laddove
comprovino prima dei 3'1 dicembre
delI'anno in corso 1886, mediante cer­
tificato consolare, di risiedere fuo1"i
d'Europa saranno dispensati da ogni
ulteriore chiamata all'istruzione.

» d., so.i l h..
» » di t,o »

I'rin c ipe:
3$'200
38000
13$000
10$300
8$000
7$300
7$5°0
6$000
7$000
5$000
2$COO

fl)r ro »

#???SG3 #5N!P:'

Este remedio precioso tem gozado da acceíta­

ção publica. durante cincocnta e sele annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em I827.
Sua popularidade c venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova ela sua efficacia maravil­

hosa.

Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afflic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de mcdicos em fa ver da sua efficacia

adrniravel. A causa do successo obtido por este

remcdio, tem appnrecido varias falsificações, ele

sorte que deve o comprador ler muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

» »

» » » »

Rip I, df' Li) l!OilS >,

BERNiSSON JUNIOR
----------- '----

Predio
Vende-se ou aluga-se um predio

CúID chacarn que tem 110 melros de
frente, e fundos até as vertentes do
morro, situadc à rua da Prainha.
Trata-se à rua de Juãu Pinto n. 14,.

Vermifu[o de B. A. F.AHNESTOCK
R_ .E 1\1,,[ :E ]L) ][o

oo,�TmR ti S: lj:Z 0- PR1� 1 h}i .LI _li...

PBEPARADO NA PHAfli\L\CIA DE

HAULINO HORN & OLIVEIRA
So ocr ano e infallivel m ed icumunto CO(ÜI a todaa

50:-[1' de febres. cvita ndo as rucahid as taru fre­
quentes n,'SSJS motestias. A efücacia consta n temeu
te f(H::ollhecida desse J)l'o(HgiosC' especifico, o tem
tornado muitíssimo aconselhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedio ua ra cumbater todas
'IS teures.

.

PHARi\l.ACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 lUlA 00 l-'l{f;-.JCIPU; 15

...

.' \ ._, '_� .. ""-

SCHNEIDER IRMÃOS
e�n .joinvHile

IjiAHIA & �t\LH�rHU�
lf<;M LlíQU!iO,,'t..çAo

O abaixo assignado, liquidante da
firma acima, novamente rugi aos seus

devedores para V!!CmS,dl,..:rIJS seus de­
bitos com a. mnxirna bre\ idade.
Outro sim, previne aos r..missns

(que por' eepe c ul.a.çõ.c c os­

t u.rruc.c fazer-se esquecii.os)
qun os lembrará por meros judrciacs.

Desterro, 22 de Março de 1886,

RAYMUNDO A. DE FARIA
E�CR!?TORIO RUA TRAJANO x. :23

E.ncarrega·se de trabalbos de fun­
diçã\l em ferro, Cu1l10 :iejaífl: Cbap:��
para f.lgães, de qu�.dql1cr tamanho,
Crllze�, peças para 11Iilchin i�mli, á
vlsla de modelil, etc., elc., tudo corn

prilmptidão e barato.

A mesma eaS,l compra qlHlquer
porçã>l de ferrn fundido, velho.

Vende-se tres m>lradas de easi.lS,
séndo lIma á rua de Saut' Anna e

PRECISA-SE de ll�ll ra[>lzillho [>ilra
ve(l([er ql1lt ,nda: dà-E'e prdpnil:I,),

alimento e r"l1fla. A' I"U'\ do Menino
De.Js, 1). 9.

clua� C(Jm frente ;�!l mar (na Prai:t dt)

F'óra) o preçl) é P;}f delllrl.i:-i r;tzoavel,
p;ua l.r<1Ld' Cilllí (; SCt1 prliprielario,

I .

jflaS mestn:tS C,IS:lS, antiga p,lu;l�'la c c

Jos� Feuerbach.
---_._-----------_.,-_._'_ .. _".

AO CHAPÉO

Pedro I, [>:ll'a sahir c,)m a caixa de do­
CP S e p a s t � II a ri ii (Lt In e" ) \] a Cri S ii .

� ESPECIALlS'j',\ EM COMPOSTU-

fh'
.

''';'\i RA DE HELOGIOS

�\, 41;'] ALFREDO OUBOIS,
� I(cenlemenle chegadu à es­

la capiul, parli�ipa ao respeltavel ru­
blicll que C0ncerta todas as qual ida­
de3 de rel(lgius por mais uifficeis que
scj:lIn, CtllO pcrfl�ição e brevirlade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAZENDAS E OBJECTOS DE 'ARMARINHO

I I
• •

PR..A..ç.A.. B.A.R.,Ã<> :O.A. LAG-'1:JN.A. N. ,4..- SEVERO FRANCISCO PEREIRA

o abaixo assignado achando ..se actualmente com grande deposito de fazendas, i�portadas directamente,
e tendo comprado as fazendas e objectos de armarinho da casa dos Srs. --Faria & M�lheiros -resolveu fa.zer

uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, co.no se segue:
Faze:r.l.das brancas Al p a ca s sarjadas plr,1 fo r rns a 600 ['5. cevado.

Pa n n o piloto enfestad,l a 2$500. 3$ e 5$ r s. co v arl».
Mori ns a 180, ')00,240.320,360,400 e 560 I'S., metro. Dih;..,m peças de Bel bu tinas pretas, lisas o l a v r.ui.rs. a SOO, 1$, 1$200, 1�400, 1$800 o 2$ 1'-810 metros a 2$400,38'" 3$500, t"cido :-Ifl1'lf'ic'lll') S,JIO gomm a. Ditos em peças Dlrna�sé preto pura sei1a 1\ 3$ rs. Grenad inu.l ist ra de ssdu, a 700 rs. cevado.de 20 me tros a 3$300, 3$900. 4$400,4$700 até 10$ r s , Ditos cre toues, largds, Escorni lha. Escossia preta pilra Io rros.

'.

encorp.i dos, peças dd 40jarda,; a 17$, 17$500, [9$, e 21$; metro 480, 500,560 e Gnvata;l-gr'ande S(JI'timnntn-n"brpz I gorgor:lo e setim li 100. 320; soo, .

600 rs. 500, 600 i:l 800 r«. Di tas CO!l1 laço IJ p la s t r..n a 500, 600. 800 e 1$500Algodõ-s em peças ri·) 8 (:l 10 metros ii 1$700. 1$800. 2$, 2$200, 2$500, Eleg:lntl:13 corpinhos. ponto .1.1 -uei a , pura LI, para s ruhor as.
2$600,2$800," 3$. DIL, n .cion,t!'a 3'20 Ditos �·clrdacJ.eirl)s americanos, X hl'- Fazen..d.as d.e -o-ec:::fguri! e 4[4, a 320 e '100 r" Ditos trançidos-c-nacionaes de diversas marcas e

'-' ...... o::;:,

a preços ba ru ti ssiru..s. Dito" enfa-tados para lcnçóss, de I 112, 1 3[4 e 2 me-
Chitrs em cassi a 180 e 200. Di t a-. o rn r ISS,I, hrgil�, a 200 e �40 rs.

tros de largura, a 560, GOO, 700e 1$. Ditas em carnbruinh a e purc.i le I lUO, 180,200.2/·10,260,.280,320.400 e 480 rs.

Cretones franceze- l izos, piU'a Iençóes a 11)500, metr». Ditos americanos,
Ch i tas largas pira colxa , a 200. 2·10,320 t) 400 rs.

trançados n 112,()';, d i v e r s as l a rg u r as, a 800. 1$200 e 1$300,
Cr e toues l argos p,lra co lxas 11 500 rs. Cr'-'IFls dH cores para v est idos.u 320 ts.

Brim do linho. branco, liso para ceroulas, a 900 rs. FUd,õe;� de ,cores firmes. .Linho japonez a 1$400 metro, Toilde vichy,
Cretone de linho, b rm co , par:! l ençóes.

Meri r.ós se ti rn largns-ultllno g'lsto-tranç:adi):' e enf�st:ldo<, a 1$ co v ado ,

Brins de linho, trançado e tecido, lona pard calça e col Iete , a 1$200, 1$400,1 Lanziuhas tle cores a 240 ':3 280.

1<1>800 es 9 $500 ss

I
Di�·(lrs()s. reta l hos de la nzi nhus a liquit!ar.s.(�.... Lvnz inhrs larza s U 320.

ill ,-', � e '1>' 'j

Legitimas fu-tõ=s fr a ncezes, muito largos, () que 11:\ em bom gosto, II 500,
Gran ad ines d e lã de cores, bonito g()sto, a 4001'8. cevado..

640 e 800 I'S" covado. Ditos, ditos em cordão, lizos e bordados, a 560 e 800
Br i l han ti n as de cores, l i tras asseriu ad a-. a 240 r«,

.

;J Se ti notas de cores, I isas e 111 vrudas, a 500 rs .

.

rs., covatlO, . .

Musse linas brancas, lavralas, a 400.500 e 600 r�., covado Atoa lhad» de l i nho ele cores pari. mesa.
..

Setinetas brancas abrilhantadas, ul tir-ra novidade, a 1$300,; 1$500, metro, LR:i��,�\dl:s\ �ile ,\\�orlãO:,}I·�Ç·��'��,r.I:f(R.����;�ÍI�'p�l�a colt:hõas·.
Beija-flor branco a 200 T'S., cov ado l .,u�!.I_, ... \:,,,,_n .."" �l.'.:<, guarda-po, a diversos pl'PÇO':. ,.. . '. .

Cassa branca em xadrez, a-doze vinten,.- Ditas adamasca d.is. "·;,,:,,.. ·,,.tI_<L
I Brim do linho tr-ançado e espinha, lJiLo� de linh», de cores, a 1$800 'maüo,

tinas (! co rt iuudos, a-pataca-covâdo! Ditas bí)r.d)\QA�,. f:) nl"" , e<ll'a ,-,0(',
D.tf)s de algo.dão , de coras, a 200.32.0, 400, 500 e,' 60.,0 r�.

, ..

Lindissirnos cortinados bor.l arlos :\ 01�tt;;I::1- .. '''''''., .i aucez as, a 560 rs. C:Ássiuet.�� de cores, lisas, l istradas e tIO x:lllrd. li 240,280, 320, �OO: 50((.;-
Al paca lavrada, a 6{)0 �

J
.,�, .• '-'vil> e-;H$ rs. 600 rs , '..... ..,

.;
. . .' ,.

"A' I' '1("'1 l_V rs., cov ado . Casiruirus lisasjem x-idrez, mescladas, diver:;a, IluallrladtH, d.é 2{rã6�, Di.
s so emuldil! ('.' -

. 0$000 ,9$400 . rio
lJ.ln1:lss':l l •.. s,�da, ultItl10 gllsto, a,.. � e�" , cova .

tas lhas em xadr'ez H listI"1,1a:l,PI'!lçó),8 de li1tlÍd:.u,át'. Ditas em cÓl'te�, de 4� 1l9{J.
Popeline, de linho n seda, branclls, lizose lavrados. Damasco dH lil, rox<)-liqul,iêi·se-
Escos·,;jas braneas, finas, n diver�o., preços. Flal1ellas em xadrez d .li,t"·l(1;I.s .. :-I 2S0. 320. ,100 a 500 r� .. D:tas li:las, em

Atoalhados enfesta,los, superiores, a 2$400 e 2$GOO, metro. xadrez, li�tradas,etc .. ;\ preço;; b'aratissiluos. Dit<toSdé lã >i\'elludadas,supdri .. rt!s,
Saias brancas, lisas e bor(larlas, lle 2$500 a G$ d II' '" dl'n"r o P('UÇOSI 9$000 3$600 e cores, S<4�, ,,,:;.< <'

Paletots branco,; bord:ldos e enfeitarias, para s(�n lOras, [I �, 'B'dbutinas di� C!lreS, llsas, Ditas lavra,la�,·'lb('ilhililtaiias,ilOVi,1Ii.rle, li I�400
4$,5$ e 6$. . e 2MOO envado, Setim de c·n·s", li�o:; e lavrados,
Vestillos de C'ls-;a mói-móI, enfeibdos e guarnecIdos a ['en!la" e I)ordado�, pa- H,i,caJos Oxfod-, trdnçados e li:los, II 240, 280 e 320.

ra baptísados, a 4$800 e 5$, Ri�cad() Oxford, largo, 160 ,.�. D,to oxford gstreito, ii 100 � 201 r'l.

B,'etanha e irlaJ,da de linho, fina�, 1$400, 1$600 e 1$800, II,eL['(),
Brins &lll fustêlo, de c"res, pan roupa de c('ia(lc;a�.

Cassa mói-móI, larg-a, LI 800 (·s. metro. Córtes d" bi'ifll de algodãO de. cliver::u,; qualt,laf!e�, a ttldo� os preços,
Lenços II" II' nho, g('anr.le s(lrtimento,. de 3$800 a 10$ rs, a dlJzia. Ditos dI} al- I I d GOO d. " ' BrtllS mineiros, bonito ti,cil () di,! ii go áo, ii rô" cova ",

godão abainhados, a 120, 160,200 fl 240 ri:., '.. .,
Pedias de ct)ro�, a 1�200, 11)500 e 36500.

Camisas brdn�as di:l mOrlill, a 2$000 rs. Dlta� de Illlho, fin.\s, com e som coi·

OBJE/1,1'0� DE 11.H1·'1 ..�I)INlI10bl'inhos, Ditas imitação de linho.
.

, li l) fi \1'. ,
Collarichos ele linho p:na homem, ri 5$, 6$ e �$ I·S. a duzI.:l.. _ Leque·; phantasia, fazenda de muito bom gtlsto :, 9$ I'S.

Punhos de linho, superiorps, 11 11$ rs. a duzla, Ditos Imltaçao, a 7$000 Colleles bl',,!lCO�, para sellhoras a 3$80:,), 5$, 6$ a 7$ I'". Dit·()� llil setim (Ie

a duzia. core" a 8$ 1'8. R,�ndas dll lã ele Ctlres para \'€>stidoi

Gravatas brancas, Rf:.nllas de algodão branc:\�, imitaul!o crivo, g'Jnpury e C)utro�, a prt>ç.), b:l-

C,llx IS branca.;, a 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Dit:1S bl'anc�� acolchoarias, Stl-
ra tissimos.

.

nel'iOtes, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$. T"alhas de linhll e di! algodão, felpudas. Tiras e lllltremeius de cambral3ta borlladas-um lill,lo s,;rtimentu-em peças
•

Guardanapos de algorJão e de 11l1ho, a div8rSO'l preços,
.

de 3 metros a diversos pr,'ç»s. Dihs em fU3lão.

Camisa,; de meia, a 800, 1$, l$bOO 81$800. DII.·18 de mela, franc"za's, supe- Grer.ras de algodão brancas em peça� de 4 metros a 500 r�.

riores, feitio de collete, a 21$, dU7.ia 221). Ceroulas de linhD, a 2�500 e 21)800 Pelltrs de tartarugil para ali�ar, fazenda superiol' a 3$500 um. Ditos de

Ceroul;'s (h crdtone, a lJ$500. Di tas lie algodã:l, ii 11$200. bufai;), de massa pr�h e transp'lrent8s a 240, 320. 400, 500 e 600 rs. Ditos

Meias, grallde e vnriadl), �ortimer.to, pari:er'ianças, sonh ,,'/-\'\ e homen,;, para finos para caspa,; n 160 rs. .' .

todos os preçils, (desde IDeia pltaca ii mil reIs o far,) Linhag bl'allcas-Alexan(!re-ero carretels de 200 yd, ii 800 r�. a ,d_uZI<I !

H"l'as Mariannas-rica enJadel'llilçilo em c�p;J dti madreperola a 10$ r�.

Manual da m�s�a _ cap'l de madr'eperola a 5� rs.

Fichu8 de seda frouu guarnecidos a frócD I ti$l'�, Ditos de lã de 1$400 a

3$000 r�.
.

.

Ditos ditos a R,t:·oz preto em Cll'retflis de 200 yd. a 500r5. Ditospreto em c�·rretelll·de 100

yds. a 240. E�e()va� inglez'1S, superiorf!s, para dentes, a 400 l!l,
.

Trança de seda preb para debrum.

Cadarço de lã e sed I preto. superior, para debrum.
Fun,os do seda elllsticos, p:lI'il chapéos, a 400, 500 e 600 I'�,

Diver:>as perfumarias dos melhore:; perfumistas, preços d" liquicação.
CHAPÉOS

Chapé'ls de Chile, muito fino�, a l2� 1'8. Ditos à. hespunhola para. criànça�,
rle 4� 1'8, que se liquirlão 11 2f>,

. . .

Chapéos pretos. d i versa� fórmas, que se vendem r')r preço� ha ra Íls�lInos,

Chapéos de sol tle seda, de alpllca, par.i homen:_; e senhoras, a diversos preços.

Fazen..d..as pre-tas
Morinó meia lã a 4.00, 500 e 600 1'';, Ditos francezes pura lil, enfestados, CÔI'

O'i\rantida, de 1$:300 a 3$ rs. cl)vado.
t:>

P"nnlls protils franCeZlJ�, íinos, a 6$, 7$, 8$ o 9J$ I'�. () coVado.

3$500, l�$. 5$ H 5$300. Dltll l'eJ'à-eSl}tl<:iall(hdH-� 7$ e 8$ rs.

Cilsemiras a 1$800, 2$ 2$200, 3$ e 3$000. C,ISSlneta� a 400 e 500 1'8.

Alpaca pretl lavl'a(�a a 600 I'S. o cavado.
,

Mel'illó-<etim da Chlna, p'll'i.I fOrl'()s a 2$400 fl 2$800.
Diilgollafls, p�ln lã, côrgal'illltida, a 3$,.3$500, 3$600 ao covado,

Chita em mu��elin:.. DILas ff'ilocez:ls, Itsas.

Diagonaes de ;} Ig,)c!�IO encorpados li 700, cov!1do.
IJhales de morino ;J!'do Cl)m frdnj'\ lle lã a 2$200, 2$500,3$,4$ e 5$ rs. Di­

tos de merinó pl'eto c 1m f't'anj:l ele seda a 6$ r,. Ditos de algoJão a 1$ rs.

Flchú, par<l iudo ,.2$,2$500 e 4$ rs.

Bnrn de lirlho, preto, para luto, a l$SOO, metro,

E MUITOS OUTROS ARTlGOS QUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJ j-\_ D_LL\ _.f\_GUIA
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